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Por AUG~STO DE SANTA RITA • • • • D~senhos de A_; \'c'-ASTANE 

. ERAJt:l uma vez duas meninas 
gemeas que estavam sem· 
pre à janela. O seu maior 
prazer era debruçarem-se 

nas lindas ogj\'aS da torre do seu 
palácio, que tinha uma porta por .. 
onde entr~vam os lllais belos ace­
pipes, .duas mais pequ~nas por . 
onde entravam·as belas essências . 
com que se pe,rfumavam e outras 
duas .por opqe penetrava uma ~r- . 
_questra, dos mais harmoniosos 
acordes, cqm que se embalavam. 
dur:ante o dia, que era sempre 
de fes.ta. Apenas, ·quando o.l!ôno. 
as vencia, fechavam as persian~s 
das suas lindas janelas. Mal acor- . 
davam, voltavam p~ua a janela, 
conteJ;D.plando a vida que sôb elas 
passava, conversavaru de janela 
para janela, estudavam as suas. 
lições sempre à janela, liam histó- · . 
ria.s à janela, cismavam à janela,. contem,pland? as nuv~ns e as. es­

trêlàs, e asstm passavam a v1da, 
sempr.e· à jãnéla, sem m~s · aspi· 
raç.ões. 
· Um dia, porém, as duas,'Ineni· 
nas adormeceram . à. janela e s'o· 
nharam qúe · haviam descido à 
ru.à, que tinham 'asas e' que, lev;es 
çomo o pen!>aittento, havlàm·,voél· 
do a um reino ·marav-ilhoso~ para 
lá das nuvens, através .das estrê­
l_às, guiadas por um 'Anjo lindo, 
chamado Alma. · 

· Estav~~ muito c9ntentes por 
se julgarem : ~onge das janelas 
da sua ·Torre mas, despertando, 
reconheceram que haviam e8tado 
a sonhar e, novamente, se viani à 
jànela. · 

Ora estas duas meninas haviam 

sido encantadas por uma fada 
chamada Vida, a aual, por mando 
de· um velho feít1ceiro chamado 
D~tino, lhes dissera, erguendo 
uina ·varinha de condão :· 
' . ..-.cEu vos encanto para que 

estejais sempre à janela, ~xcepto 
quando estiverd·es a dormir !» 

.E, logo, as duas princezinbas, 
que 'habitavam no Reino do Amor, 
se viram enclausuradas na Torre 
dó paJácio. E em suas janelas, a 
todo ,. o instante, aguardam a hora 
do seu desencantamento que há· 
de cheg~r um dia! 

• 
Pequ~nino leitor que me estás 

lendo, · queres saber quem são es· 
tas duas princezinhas encanta­
das? -As meninas dos teus olhos. 
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o MENINO PREGADOR 
Por J. F. S.- Desenhos de A. CASTANE 

O p$qUeno João Baptista, por· 
tugu611 e bom português de 
alma e coração, destinava-se 

à c~reíra eclesiástica e, como tal, 
foi um dia à llha Graciosa, de Ti· 
sita a seu tio, um bom homem, 
JJl~ito amigo do garoto, e seu 
protector. 

Desembarcara e dirigia-se a casa 
daquêle 'seu parente, quandp to­
pou, no caminho, com o juíz duma 
irmandade, marchando a toda a 
pr~ssa. 

~•Onde vai, tão afadigado-?, »-
"' preguntou o pequeno. . 

G homem, encarando o seu m~ 
terlocutor comprimentou-o com a 
codezia a que davam direito o seu 
trajo de $tminarista, e respondeu: 

- cSe lhe parece, menino •.• 
Num dia de festa, como o de hoje, 
uma falta destas! .• . » 

Preparav~·se para ~eguir desti· 
no,; quando "João Baptista lhe-tra~ 
vou do braço : 

- cNão .se vá assim, senhor. 
Conte-me a origem das suas preo­
cupações. Cheguei bá pouco, sou 
sobrinho do bispo, e pode ser 
que .. ,, 

....... cNão há nada a fazer, meni· 
no•-(atalb,ou cada vez níais preo· 
cu pado o juíz. E foi explic;indo :) 
- cCalcule que, á última hora, veiu 
a nGtícia de que o prégador con­
tratado para boje, não póije com· 
parecer. Como êsse é o número 

principal da festa, quem calará o 
pôvo ? Vou passar um grande dis· 
sabor.~ 

---'<.Oiça, cá;-(iddagou, placida~ 
mente, o rapazito) ...... sobre que ver• 
saria o s-ermão· ?• 

- cSôbre o orago da nossa fre· 
guesia.• 

-cM ui to bem. E a que horas 
começava?• 

- cAgora mesmo, menino, agora 
mesmo.• E, á lembrança de tão 
hnprevisto acidente1 o juiz da ir· 
mandade deitava as m!os á cabe­
ça, aflito, e pertul'bado. 

-«Não sei,nquiete tanto, senhor. 
Pode sei que o caso se reme­
deie., .• 

Depois, chegando-se ao juíz, e 
quási em segredo, o pequtno dis· 
se-lhe: 

-cQuere o senhor que eu pre-
gue ?• _ 

- «O menino? ... • - exclamou 
o juiz bastante admirado. 

- i'Sim eu •. ,, 
- «Ora, o menino pode lá! ... , 
-«Vosso, sim senhor, e, além 

disso, sou sobrinho· do bispo.• 
- «Sendo assim. . . mas ... » 
-c Qual mas nem meio mas. Eu 

vou prégar em vez do padre con· 
tratado, e faço o serviço de ~raça.» 

Em face dos argumentos mtlexí­
veis do moço seminarista, e ainda 
porque se oferecia a prégar gra· 

tuitamente, o que trazia para a co· 
missão das festas n:io pequena 
economia, o juíz da irmandade 
aceitou. 
" ·O nosso herói subiu, lest~, ao 
púlpito mas, ao defrontar-se com 
a enorme massa de fiéis, que en. 
chiam o templo, anciosos de OU• 

virem o prégador, Joa:o Baptista 
sentiu uma natural indecido. Bre· 
ve cobrou ânimo, produzindo um 
serma:o de tal maneira grandiQso 
que o pôvo, no final, lhe tributou 
uma vibrante ovação, repetida todo 
o tempo que duraram as festas. 
Onde o encontravam, corriam a 
vitoriá-lo, enchendo-o de elogios 
e finezas. Um autêntico triunfo. 

Quando o facto chegou ao co· 
nhecimento do tio do precoce pré· 
gador, aquele ficou ao mesmo tem• 
po aborrecido e entusiasmtd.o : 
aborreeldo por recear quo o ~cto 
dispuzesse mal o bispo contra o 
rapaz: entusiasmado, ao reconhe· 
cer o talento do sobrinho, de quem 
muito haveria a esperar. 

Mas não era como padre que 
Joilo Baptista estava talhado ~ra 
ser ul;lla glória naciooal. As suas 
tendê:t1cias inclinavam.·~o. cada vez 
mais, para a literatura e para a 
oratória, revelando, em trabalhos 
désse género, uma iateU.gencla ex· 
cepcional. Certo dia escreveu uma 
sátira alusiva ao seu mestre de 

~~~~~~~~~~------~==~------------------------------~----------~--~ 
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P o r A U G U S T O · D E SANTA - RITA 
DESENHOS DE A. ' C AS i .A N É 

•Maml, que quere dizer 
esta palavra Dever, 
que tanto vejo empregada 
no ~eu livrinho de estudo? e 

Essa palavra, meu filhõ, 
conforme fOr empregada, 
dois significados te~ 
4e muito valor. Contudo, _ 
num dêles há maior brilho • ~ • ,. 
responde, sorrindo, a Mie, 
e dando-lhe um grande beijo 
ante o louvável desejo 
que o seu filhinho mostrava 
de aprender e perceber 
aquilo que êle Ignorava: 

cOuve, meu filho:-Dever; 
é estar-se em dívida, é estar 
na obrigaç!o de pagar 
o que se deve a qualquer. 
Se alguém te emprestar dinheiro 
ou comprar-te o quer que f6r, 
ficas sendo devedor; 
e ·eis, pois, o caso primeiro. 

Mas outro significado 
mais amplo, mais elevado 
essa palavra contêm. 

\ 

Dever é tudp o que nós,l 
...:..(tu, eu, teu pai, toda a ~enf"t:)­
cumprimos à simples voz , 
do nosso ser consciente, 
pelo Amor, pelo Bem. 

Todos n6s temos deveres, 
d~veres qtJe são sagrados. 
PQr ex,mplo:- o das mulh.eres: 
dever de ensinar os filhos 

latim, e de tal maneira estava fei· 
ta que foi considerada uma verda­
deira obra prima. 

O tio insistiu com o bispo para 
que Joll:o Baptista abandonasse a 
carreira eclesiástica. 

Obtida a acquiescência, passou 

• • • 

como te estou ensinando; 
de os criar para soldados, 
a-fim de que eles, tampém, 
seguindo os humanos trilhos, 
cumpram, depois, o d~ver, 
obedecendo ao tal mando 
de que há pouco te falei, 
de defenderem a Terra 
onde nasceram, a Grei, 
seu povo, a família, o lar, 
expondo a vida na Guerra! 
Ou, por exemplo, o dos pais: 

- o deve.r que é trabalhar, 
entre outros e ai quantos mais 

~ 
' O teu: - saber as lições, 
estudar sempre, aprender, 
nunca mentir, ser leal, 
e aos teus pais obedecer. 

Aqui tens a explicaçlo 
desta palavra Dever, 
das mais belas expressões 
da nossa língua imortal! 

F I M 

o rapaz a cursar direito, em que 
se formou com :Q..otável aproveita­
mento. 

Dramaturgo, romancista e lite· 
rato de extaordinário valor, poeta 
de raro merecimento e notável 
intuição, patriota, João Baptista 

FIM • 

-(conhecido no mundo das lêtras 
pelo nogte glorioso de Almeida 
Garrett) - foi alguém que soube 
honrar, em homem, os bons prin~ 
cípios de que em criança deu 
mostras, como prégador adven­
tício na igreja da ilha Graciosa. , 

• • 

I 

__________________ ....., ______________ __ 
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~~~~~~~~ ONGO e,ra o nome de Ut;Jl ma­
caquinho com.o qual o papá 

C·_. . do Zeca- (um pequenito de 
treze anos) - o presenteara, 
por ter ficado aprovado no 
seu primeiro exame de· ~oo­
logia. Viéra, expressam,ente, 
da importante roça que o pai 
do Zéqufnha possuía numa 
das mais férteis regiões de 
Angola. . . · 

Com alvoroçada alegria 
fôra recebido, não só pelo Zeca como . pelà irD;J.ãsita 
dêsre, a Nunucbã, de loiros coracóis e onze anos, apenas. 
Tendo, porém, chegado um nadinha selvágeru, fôra um 

'~CONGO'' O 
For AUGUSTo 

Desenhos de 

a' Nunutba ~talhara e 'coséra expressamente para 
havendo-se esquecido, por sinaL'de abrir nos calções · 
buraquinho ·poi: oride feria, fatalmente, de passar o 
pectivo apêndice caudal, mais tarde aberto à 
Recusára-se a comer a meren.da à mesa, entre o 
e a Nunucha, na alta cadeirinha de~braços que 
fOra quando · apenas tinha dois e três anos. Re 
a pôr o ·guardanapo. a não atirar .a casca das uél>laD~Isi•~P 
ao chão e a idênticos preceitos da Civilidade. 

Hoje~por~m, era um macaco com pretenções a 
tleman». Fazia tudo o que via fazer ás pessôas edu.-, .... ._.., 
e caprichava em seguir à risca a arte de bem •·nn""~·-
culti"vàndo as boas maneiras e as da 

I 
castigo para o civilisar, pois recusára-se, a princípio, a 
nstir os calçõezinhos azúis e a casaquinha' vermelha que 

DIAB .R 

I - Francisquinho, um certo dia, 
por sinal no mês de Maio, 
dando pulos de alegria, 
lança ao ar sm papâgáio. 

U - Quando estava a grande altura,· 
já custoso de suster; 
uma grande diabrura 
Chico resolve fazer. 



ACAQUINHO 
SANTA E..ITA I 

CA.STA E 

A tal p()nto · cbegára a preocup.ação do ~Congo, .d·e 
tudo que supunha ·ser prova 1ie boa educação 

o visto, de manha:,· a mãezinha do Zeca e da 
pulverizando o cabelo dos filhos, com água de 

e, vendo, à tarde, toda a família reünida, to­
refrigerantes com" sífa:o, pegou 1}0 ·· autoinátko 

pôs-se a ·pulverizar com êle, num gesto que 
1_ 1..,u ....... , b~tante càvalheiresco, as respectivas cabeças 

seus donos que ficaram num pintó. 
Passados dias, tendo visto o criado ·da casa deitar 

de gêlo no jarro da água, foi buscar, - (sem 
ver, .é. claro,). - ao lavatotio do paizinho do 

ulmo, ue êle ava pela 

llrntanuum! • 

' . 
càra, depois de fílzer a barba, e deitou-a no jarro, per­
suadido de que' 'ha'{ia ' im~stad~> um bpl!l .serviço. Só 
depois do jarro .~~va.ziado,, a fatijília do _Zeca e. da ·Nu· 
nucba reparou, com estranheza, que uma das pedras do 
gêlo se não derretera, dando, só então, pela nova tolice 
do nosso herói · , ' ' . · • · . ~i 

Mas não ficaràm por aqui as. demonstrações de ina:dàp· 
·tação à arte de bem conviver em sociedade, do pobre 
«Congo .. ,' e tais fôram as suas proê~as que o Zeca e a 
Nunucha se resolteram · a-·despi·lo, restituíndo-o ·ao seu 
primitivo ~stado de Milvágeni, · convencido$, fin~lmente,' 

. de que um ser. que .necessita dlim buraq\linho, no tia· 
zeiro d~s calças, nunca poderá fazer . boa figura nos 
meios cil'.ilisados. 

··- FIM • 

IV- prende à aba ·dp .chapéu, 
o bico do alfinetinbp, . ·. . 

V·-Chiquito, que nlo sabia 
da existência dos chmós, 
tanto ria, ria, ria, · o qual, préso' ao capachinho~ 

começa a subir à_o céu~ , . que até reb'entou ·O 'cos·! 
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CA·RT A _HIEROGLIFICA 

e o 

. . @ { . . · 
. ~·- · . \.,;./ ·' . ·. . ~ 

, . fri!U;Jl.J'tia vez u1n '<1 .· """ ae; 

( ljue>jeahelrou çlun~·/i)n . 
de mcÚcLrc7. ~-R+ S. 

i A o. . dar co1n 1 \~; tJUi!!lfl- · 
f ·~ ~ r~ 1 • ,,,,,r((/ h ' 
110 p_~ gru~u!z u c o "'"' c.':L erba: 
-" ~ -l +v~ que _ ila.rno 
lo~' Jai da nzinha-$ J!!!}d 
te' me ca.usaJ &co. E .r ~J •n:1. 
nqje1z!o! )) · o~;: . 

_, lãlvéz; 77lc7.1 , . , 1:-_:7.11170 !odoJo.i 
dk1.1 e Não 111e -:::::'-~' ... § nz ~~ ~-

\ .. . '' ''" ~~~.: . Cig~' ~ volveu 0,.-f~o ando 
Ul1Z·17Z')!J...-qlllho que,obrtrrouoCfJJ 

l orV~ ~--;- ~ ~ c.T t'Z_~)\ 
a~o_.,~·- · 



-------------------------------- ---- ------------------------~ PALAVRAS 
CRUZADAS 

HORIZONTAIS :-1, vogal; 2, con• 
s.o&nte ; 3, consoante ; \t, apaixonado, 
que anda em namoro; 10, Qtte tem 
~ ; 11, vogal ; lt, camponio ; 14, 
éltrêlll.; l'l, nota nt\alC~l ; t&, C<!n• 
IIQI\I'lte; 19, rôsto; ao. vogal ; :n. ar­
tiso francês. 

VERTICAIS : - 1, prépollição in­
')êsa : 2, andar em cima. e à. metcê 
CJ& á«ua i 1,· rto ~~8; &, atmos· 

ADIVINHA 

Este sujeito é o conheoido comico 
de etneJlU. «Bucpa» que se ri dUma 
4as !aceciM do «Estie,». !'4as ond.e 
se encontra 9 «!:Stiça» ? 

P_ara os meninos colorirem 

fera ; 6, ruins; 7, refugo da sociedade; J]laluco; 9, vogal ; 11, vogal : 14, subli 
tância extrafda da· ãgua do mar ; 15, tempo ~o verbo orar :·16, nota musical -
19, consoante. . 

Liç ão de desenho · 

Co~o se d esenha u m.a. galinha 
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O MEALHEIRO-DE BARRO 

I-Zézito, para .·juntar 
uns escudos para um . carro,. 
à v:enda em certo bazar, . · 
decidiu-se a )r· comprar 
um mealheiro · de barro. 

- -~ -­
_f ,, 

j 

III ·~ Toni,nho; irlllão do Zé2;ito,· · 
• que era bem' ma:is àssisàdo, 

comprou outro mais bonito, 
mas d'aço, com cadeàdo, 
e deu a. chave ao 

ao ba~ e- cd!rfprou 
o carro . para o · cZézito»-1 

e inda o dinheiro che&ou 
para compràr o «bonito• 
que o T6nio mais desejou. 

I 

\ 

H __.:. Mas .ao fim de quin'z~ dias 
de juntar todo o din~eiro 
das suas economias, · 
partiu, ' logo, o mealheiro 
e com três ninharias. 

· · 1 V -Decorrido um mês e um dia, 
Tóliio; abrindo o mealh,eiro, 

' · notou, com grande alegria, 
q~e já s'lbra va o dinheiro 

éle .tendiá. 

VI- A moral 
consiste em saber ,esp'rar 
a op.ortun,a ocasia:o; 
e em s·e dever imitar 
do Toninho a bela ac~lo. 
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